
A pesquisadora do Instituto de 
Medicina Social (IMS-Uerj), Gul-
nar Azevedo e Silva, participou de um 
estudo internacional que analisou a 
sobrevivência ao câncer em países do 
mundo inteiro, entre 2000 e 2014. 
Responsável por coordenar a pesquisa 
no Brasil, ela afi rma que a sobrevivên-
cia à doença melhorou nos últimos 
15 anos, porém os países mais pobres 
ainda mostram desempenho irregular.  
O principal problema está no acesso 
ao sistema de saúde. 

“O tratamento e o 
diagnóstico precisam 
melhorar para que os 

nossos índices se 
aproximem dos países 
mais desenvolvidos”, 
GULNAR AZEVEDO E SILVA

O estudo é uma iniciativa da Facul-
dade de Higiene e Medicina Tropical 
de Londres, que conta com colabo-
rações de países de todos os conti-
nentes. Com dados de 37,5 milhões 
de crianças e adultos de 71 países, 
os autores analisaram estatísticas dos 
18 tumores mais frequentes, res-
ponsáveis por dois terços das ocor-
rências mundiais, a partir de ban-
cos de dados nacionais. “Em alguns 
tipos de câncer, a taxa de sobrevi-
vência nos países ainda varia muito. 
Fazer uma comparação entre eles é 

uma forma de alertar as autoridades 
a promoverem políticas públicas de 
saúde”, disse.

Do Brasil, há informações de seis 
cidades que tinham registros confi -
áveis sobre a sobrevida dos pacien-
tes em cinco anos: São Paulo (SP), 
Jaú (SP), Curitiba (PR), Aracaju 
(SE), Goiânia (GO) e Cuiabá (MT). 
“Gostaríamos de ter o retrato nacio-
nal, mas ainda esbarramos com a 
iniciativa de alguns gestores.  Pelo 
menos conseguimos uma cidade de 
quase todas as regiões, mas buscamos 
ampliar”, observa Gulnar.

No estudo, os dados brasileiros 
mostram um desempenho irregu-
lar. Em relação a próstata e linfomas 
pediátricos, a taxa de pacientes que 
continuam vivos após cinco anos 
do diagnóstico melhorou em uma 
década e meia. Por outro lado, 
piorou ou se manteve estável nos 
outros tipos da doença avaliados. 
No geral, os melhores índices do 
período foram registrados na Aus-
trália, Canadá, Estados Unidos, 
Finlândia, Islândia, Noruega, 
Nova Zelândia e Suécia. Na 
Dinamarca, Eslováquia e 
Suécia, a sobrevida de 
crianças com câncer no 
cérebro fi cou em torno 
de 80% no período 
2010-2014. No Brasil, 
menos de 40%.

Formada em medicina na UERJ 
e professora desde 2000, Gulnar 
ressaltou a importância de repre-
sentar o Brasil no estudo, mesmo 
enfrentando difi culdades provoca-
das pela crise. 

“Nós temos pesquisadores aptos a 
trabalhar na publicação das melho-
res revistas. Poder estar lá e con-
tribuir com a melhor perspectiva 
da vida do paciente com câncer é 
muito importante. Às vezes mesmo 
sem salário, fi quei algumas horas 
do meu dia fazendo esse estudo. A 
recompensa é ter os dados brasilei-
ros na publicação”.
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SEGUNDA, DIA 5 
�� SEMINÁRIO DE PODIATRIA CLÍNICA: Essa especialidade da 

Enfermagem Clínica será tema de um evento da Faculdade de 
Enfermagem dia 23 de fevereiro. As pré-inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas até a véspera do evento (22/02) pelo e-mail 
enfermagemclinicauerj@gmail.com. A atividade conta com apoio 
da Sub-Reitoria de Extensão e Cultura (SR-3) e da Diretoria de 
Administração e Finanças (DAF). Vagas limitadas! 

�� CAMPANHA DOAÇÃO DE SANGUE NO HUPE: A Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) promove, nesta semana, dos dias 5 a 9 
de fevereiro, a campanha de carnaval do Banco de Sangue Herbert 
de Souza, que é vinculado ao Hospital Universitário Pedro Ernesto 
(HUPE). As doações ocorrerão de 8h as 14h no Boulevard 28 de 
Setembro, 109, em Vila Isabel. Participe!!

TERÇA, DIA 6 
�� CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM POLÍTICA E SOCIEDADE: estão 

abertas até o dia 19 de fevereiro as inscrições para o curso de Espe-
cialização em Política & Sociedade do IESP-UERJ.  Esta pós lato 
sensu pretende oferecer instrumentos teóricos e informacionais 

para pensar criticamente os processos, os atores e os discursos que 
compõem o Brasil e nossa crise contemporânea. São oferecidas 45 
vagas, sendo 13 reservadas para cotistas. As inscrições devem ser 
feitas no site (www.espec.iesp.uerj.br/selecao/). Mais informações 
no telefone (21) 2266-8300 ou pelo e-mail lato@iesp.uerj.br 

QUARTA, DIA 7
�� ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO COM 

ÊNFASE EM GESTÃO INDUSTRIAL: As inscrições estão abertas 
até o dia 5 de março. Das 45 vagas do total, 30% são reserva-
das aos grupos de cotas. O objetivo é desenvolver competências 
profissionais para a identificação e solução de problemas geren-
ciais nas empresas por meio de métodos, técnicas e modelos 
específicos que ofereçam suporte à tomada de decisão. O curso 
destina-se aos portadores de diploma de graduação de qualquer 
área do conhecimento. As inscrições são feitas na Secretaria da 
Pós-graduação da Faculdade de Tecnologia da UERJ - Rodo-
via Presidente Dutra, Km 298, Resende. Mais informações em: 
www.cepuerj.uerj.br.

SEXTA, DIA 9
�� CURSO DE IDIOMAS DO INSTITUTO DE LETRAS:  Estão aber-

tas, até às 17h de hoje, 9 de fevereiro, as inscrições para o sorteio e 
para a prova de nivelamento do Programa LICOM (Línguas para 
Comunidade), que propõe o ensino de línguas estrangeiras para 
as comunidades interna e externa da UERJ. Para o período letivo 
2017.2, estão sendo oferecidas vagas paras os cursos de alemão, 
espanhol, francês, grego bíblico, inglês, italiano, japonês e latim. 
O sorteio ocorrerá no dia 20 de fevereiro e as provas de nivela-
mento serão realizadas entre 20 e 21 do mesmo mês. Mais infor-
mações sobre valores, divulgação de resultados, matrículas e horá-
rios de turmas estão disponíveis no endereço bit.ly/2DW6mMV. 
Outras dúvidas pelo telefone (21) 2334-0840. 

 O Centro de Referência do Carna-
val, que funciona no Centro Cultural do 
campus Maracanã desde 2008, é conside-
rado o maior espaço de produção acadê-
mica sobre o assunto no país. Voltado para 
articulações, estudos e o desenvolvimento 
do pensamento sobre o carnaval brasi-
leiro e estrangeiro, o lugar também abriga 
uma biblioteca, única do gênero no país, 
reunindo uma grande variedade de livros, 
revistas, teses e dissertações sobre o assunto.

Coordenador do Centro, o professor 

do Instituto de Artes, Luiz Felipe Fer-
reira, leciona, no âmbito da graduação, 
a disciplina eletiva universal “Carnaval: 
Processos e Construções”, oferecida sem-
pre no segundo semestre letivo. Durante 
o ano, o Programa de Pós-Graduação em 
Artes (PPGArtes)  publica duas edições 
da revista “Textos Escolhidos de Cultura 
e Arte Populares”, sendo uma delas espe-
cial sobre o carnaval, nas versões impressa e 
digital. O Centro está aberto à visitação de 
segunda a sexta-feira, de 10h as 18h. 

Carnaval é tema de pesquisas na UERJ
Centro de Referência do Carnaval abriga biblioteca única no gênero no país


